
 
 

CONSELHO DE ENSINO PARA GRADUADOS 
ATA DA REUNIÃO DO DIA NOVE DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E UM 

Aos nove do mês de abril de dois mil e vinte e um, às nove horas e trinta e oito 1 

minutos, o Conselho de Ensino para Graduados reuniu-se em Sessão Ordinária, por 2 

videoconferência, sob a presidência da Professora Denise Maria Guimarães Freire. 3 

Estavam presentes à Sessão a Superintendente Acadêmica de Pesquisa, Ariane Cristina 4 

Roder Figueira, a Superintendente Administrativa, Marilia Morais Lopes, o 5 

Superintendente Acadêmico de Pós-graduação, José Luis Lopes da Silveira; os 6 

Conselheiros Docentes representantes dos Centros Universitários: Antonio Carlos Fontes 7 

dos Santos (CCMN), Claudia Moraes de Rezende (CCMN), Gregório Malajovich Munoz 8 

(CCMN), Josefino Cabral Melo Lima (CCMN), Fabio Neves Perácio de Freitas (CCJE), 9 

Fabricio Leal de Oliveira (CCJE), Leonardo Marques Gomes (CCJE), Angelo Maiolino 10 

(CCS), Cláudia Pinto Figueiredo (CCS), José Garcia Abreu Jr. (CCS), Katia Vergetti Bloch 11 

(CCS), Aparecida Fonseca Moraes (CFCH), Fátima da Silva Grave Ortiz (CFCH), Hebe 12 

Signori Gonçalves (CFCH), Juliana Beatriz Almeida de Souza (CFCH), Aloysio Moraes 13 

Fagerlande (CLA), Ethel Pinheiro Santana (CLA), Julie de Araujo Pires (CLA), Henrique 14 

Fortuna Cairus (CLA), Celio Albano da Costa Neto (CT), Marcelo Gomes Miguez (CT), 15 

Paulo Henrique de Souza Picciani (CT), Veronica Maria Araújo Calado (CT); os 16 

Conselheiros Docentes representantes do Fórum de Ciência e Cultura: Carlos Renato 17 

Rezende Ventura, Claudia Rodrigues Ferreira de Carvalho e Marina Bento Soares; as 18 

Conselheiras Docentes do Campus Duque de Caxias: Andrea Claudia Freitas Ferreira e 19 

Juliany Cola F. Rodrigues; os Conselheiros Docentes do Campus Macaé, João Luiz 20 

Mendes Wanderley e Michelle Frazão Muzitano; o Conselheiro representante dos 21 

Técnico-administrativos, João Sergio dos Santos Assis; os Conselheiros representantes 22 

Discentes, Daniel Bressan de Andrade, Jorge Felipe Marçal Gomes, Kemily Toledo 23 

Quiroga Leite, Luana Balcão, Natália Silva Trindade, Tarcísio Fontenele de Brito; os 24 

Conselheiros representantes do Antigos Alunos, Lia Beatriz Torraca Teixeira e Marcos da 25 

Silva Neves. Registrou-se a ausência justificada da Conselheira Eliane Guedes (FCC). A 26 

Pró-Reitora de Pós-graduação e Pesquisa da UFRJ e Presidente do CEPG, Professora 27 

Denise Maria Guimarães Freire, deu início à Sessão pelo Expediente. 1) Com a 28 

Manifestação de Pesar pelo falecimento da servidora Juliana Cruz Lopes. Juliana era 29 

técnica-administrativa da UFRJ desde 2013, liderava a Divisão de Relação com os 30 

Órgãos Jurídicos (DAJ) da Coordenação de Relações Institucionais e Articulações com a 31 

Sociedade (Corin), ligada à Reitoria.  Advogada pela Faculdade Nacional de Direito 32 

(FND/UFRJ), Juliana tinha ligação muito forte com a Universidade - seus pais 33 

trabalharam na instituição, assim como sua irmã. A servidora atuou, ainda, em uma das 34 

primeiras comissões de heteroidentificação em concursos da UFRJ, cooperando no 35 



combate às fraudes nas cotas étnico-raciais. Lamentamos profundamente a perda 36 

precoce de Juliana, mais uma vítima da COVID-19. Transmitimos força e sinceras 37 

condolências à família e aos amigos neste momento de consternação. 2) Situação 38 

Orçamentária da UFRJ: balanço e perspectivas - Professor Eduardo Raupp. O Pró-reitor 39 

de Planejamento, Desenvolvimento e Finanças da UFRJ apresentou a evolução do 40 

orçamento discricionário da UFRJ, e ressaltou que, a Universidade tem autonomia para 41 

alocá-lo. Destacou que houve redução no orçamento, que atualmente está próximo ao 42 

que era disponibilizado há 10 anos. Complementou que para 2021, o orçamento para 43 

cobrir as despesas do ano, mais as despesas de exercícios anteriores deveria ser de R$ 44 

475.514.896,00, porém o orçamento que está sendo discutido na Lei Orçamentária 45 

Anual (LOA) é de R$303.716.149,00. Ressaltou que as dívidas que fogem a capacidade 46 

orçamentária da UFRJ estão sendo renegociadas e atualmente somam cerca de R$ 47 

86.000.000,00, sendo basicamente referentes ao Fundo Verde, programa que existe 48 

desde 2012, em que o ICMS da conta de energia elétrica é aplicado em energias 49 

renováveis e eficiência energética, porém a UFRJ não efetuou estes pagamentos com 50 

regularidade e por consequência, acumula-se uma dívida em torno de R$ 50 milhões. O 51 

Pró-reitor informou que a Universidade está buscando renegociação com o Governo do 52 

Estado do Rio de Janeiro. Outra parcela da dívida está relacionada a empresas 53 

prestadoras de serviços para universidade, cuja dívida é cerca de R$ 26 milhões. Para 54 

esta situação o Professor Raupp informou que a UFRJ solicitou apoio ao MEC, com 55 

algum projeto de lei que preveja suplementação orçamentária para que seja quitada. 56 

Informou que está sendo focado no déficit operacional, e que já foi possível reduzi-lo 57 

cerca de R$ 60 milhões ao ano, a previsão deste déficit para 2021 é de R$ 5 milhões. 58 

Ressaltou que este valor está dentro da normalidade, pois se trata de despesas do ano. 59 

Destacou que em 2020 a UFRJ encerrou com um superávit de R$5 milhões e cerca de 60 

R$40 milhões em restos a pagar para 2021, o que permitiu o funcionamento da 61 

Universidade até o momento. Apresentou os ajustes necessários para o equilíbrio 62 

aprovado pelo CONSUNI, incluindo a redução de 20% dos contratos de mão de obra, 63 

apenas os contratos da área hospitalar não foram afetados, e desta forma, foi possível 64 

reduzir o déficit previsto para 2021, mesmo com o corte orçamentário previsto na 65 

PLOA. Segundo o docente, se não houvesse corte no orçamento de 2021, a 66 

Universidade conseguiria encerrar o ano de 2021 com as finanças equilibradas, porém 67 

com o corte é preciso tentar minimizar o déficit que haverá, para evitar que a 68 

Universidade pare suas atividades. Acrescentou que se mantivéssemos os valores 69 

contratuais iguais aos de 2020 as atividades precisariam ser encerradas em junho de 70 

2021. Atualmente a projeção é de que será possível pagar as contas até outubro de 71 

2021 e, do ponto de vista contratual, é possível que não haja paralisação de serviços. 72 

Explicou que houve redução de despesas em função da pandemia da Covid-19. Sobre 73 

as despesas obrigatórias de 2021, o professor Eduardo Raupp, apresentou as despesas 74 

discricionárias, relacionadas ao funcionamento da UFRJ, para as quais o governo 75 

federal reduziu em 17% o orçamento do PLOA de 2021. Explicou que atualmente a 76 

UFRJ recebe cerca de 1/3 do valor das despesas mensais, e que no início do ano as 77 

contas eram basicamente pagas com os restos a pagar. Em função da pandemia, 78 



excepcionalmente, o TCU permitiu que as instituições, que possuíam sobras 79 

orçamentárias relativas ao exercício financeiro do ano anterior, utilizassem esses 80 

recursos. Explicou que em 2020 foi possível negociar a dívida da UFRJ com a Light e 81 

que foi feito um parcelamento da dívida em 5 anos, cujo o débito de R$ 30 milhões foi 82 

reduzido para R$ 23 milhões. Após a negociação, o Professor Raupp informou que as 83 

despesas e o parcelamento com a Light estão em dia, o que permite que os Centros da 84 

UFRJ disputem Editais referentes à eficiência energética. Informou que a maior parte 85 

das dívidas são referentes ao Fundo Verde e às repactuações de contratos. Esclareceu 86 

que, atualmente, quando há atualização dos salários dos funcionários terceirizados, 87 

incorpora-se esta despesa ao orçamento para evitar acúmulo de dívidas futuras. 2.1) O 88 

Conselheiro Garcia perguntou qual foi o impacto da pandemia no orçamento da UFRJ e 89 

se há alguma projeção de impacto para este ano. O Conselheiro Gregorio Malajovich 90 

perguntou se há alguma previsão no orçamento atual para dar continuidade às obras 91 

de manutenção e para adequação às ações de biossegurança para resposta à pandemia 92 

pela Covid-19 no âmbito da UFRJ, caso seja possível um retorno presencial este ano, 93 

ainda que de forma parcial. 2.1.1) O professor Raupp informou que houve uma 94 

redução nas despesas em função da pandemia, porém foram aquém do esperado. 95 

Houve um 1/3 de redução do consumo de energia elétrica e de água, o que equivale a 96 

uma redução de R$ 25 milhões de despesas no ano de 2020. Em relação à prestação 97 

de serviços, foi mantido o pagamento integral para manter o emprego dessas pessoas. 98 

Segundo o Pró-reitor de Finanças, no início da pandemia houve duas chamadas do MEC 99 

para orçamento emergencial de combate à Covid-19, para a qual a UFRJ apresentou 2 100 

planos de trabalho e foi contemplada em ambos, no valor total de R$ 64 milhões, além 101 

do orçamento regular para o combate à pandemia. Com este valor foi possível financiar 102 

o Grupo de Trabalho para produção de álcool, a contração de mão de obra e compra de 103 

equipamentos de proteção individual (EPI’s). A situação orçamentária de 2021 é 104 

preocupante, pois não há previsão de aporte financeiro extraordinário. Em resposta ao 105 

Conselheiro Gregório, o professor Raupp informou que não há como incluir despesas de 106 

manutenção e adequação às normas de biossegurança, pois houve a redução de 20% 107 

no orçamento da UFRJ. Informou que o Guia prevê a situação de retorno, mas é 108 

necessário orçamento complementar para atuar nessas questões. Foi feito um pedido, 109 

porém até o momento não haverá recursos extraordinários este ano para o combate à 110 

pandemia. Em relação à manutenção dos prédios, foram feitos alguns estudos no início 111 

da gestão para que sejam feitos contratos de manutenção dos prédios, os estudos 112 

relacionados a prédios tombados e históricos já estão finalizados e o custo de 113 

manutenção destes prédios é de R$ 3 milhões por ano. Em relação aos demais prédios, 114 

os estudos estão sendo finalizados, porém por conta da situação orçamentária atual, a 115 

Pró-reitoria está impedida legalmente de efetuar novos contratos sem orçamento 116 

disponível para tal, sob pena de improbidade administrativa. Segundo o Pró-reitor, estes 117 

estudos são importantes para demonstrar que, com esses contratos, permite-se a 118 

redução de despesas e custos emergenciais. 4.2) O Conselheiro Rento Ventura 119 

perguntou sobre a possibilidade de expandir o uso de energias limpas nos campi da 120 

UFRJ e a respeito da manutenção dos prédios históricos, o conselheiro perguntou sobre 121 



a possiblidade de recursos advindos do BNDES para este fim. A Conselheira Veronica 122 

Calado perguntou se a verba do CIP (custo indireto de projetos) pode ser utilizada para 123 

financiar projetos de energia limpa. 4.2.1) Em relação à produção de energia limpa na 124 

UFRJ, o Professor Eduardo Raupp informou que é uma questão prioritária, mas 125 

dependiam que as dívidas com a Light fossem regularizadas, pois a ANEEL exige que os 126 

participantes de programas e editais estejam adimplentes com as empresas 127 

fornecedoras de energia. Informou que o CT e o CMMN estão participando de Editais 128 

deste ano. Para explicar a situação do BNDES, o professor Raupp esclareceu que hoje a 129 

UFRJ possui R$20 milhões na Alerj para a reconstrução do Museu Nacional, porém para 130 

ter acesso a esta verba é necessário que a UFRJ tenha este valor em orçamento 131 

consignado. Em janeiro foi solicitado ao MEC uma suplementação deste orçamento para 132 

que a UFRJ pudesse ter acesso a este recurso da Alerj. Segundo o docente, esta 133 

situação ocorre também quando se trata de recursos oriundos do BNDES. Quando ao 134 

CIP, o professor Raupp explicou que esta verba pode ser aplicada diretamente se for 135 

para projetos de inovação, desta forma se houver projetos que se enquadrem neste 136 

quesito, a verba pode ser utilizada para este fim. Passou-se à Ordem do dia. 2 -137 

Resolução sobre o Programa de Institucional de Pós-doutorado - Relator Professor 138 

Henrique Cairus. Informou que foram feitos alguns ajustes na Resolução anterior 139 

(Resolução CEPG N°04/2018). O Conselheiro apresentou as alterações propostas. 140 

Também foi proposta a inserção dos termos “gerenciamento acadêmico da UFRJ”, cuja 141 

redação final passou a ser: “Art. 18. Após a aprovação do relatório final pela Comissão 142 

Deliberativa do Programa de Pós-graduação, o pesquisador fará jus a uma declaração 143 

emitida pelo sistema de gerenciamento acadêmico da UFRJ, na qual constará o número 144 

total de horas de atividades realizadas”. A seguir, a presidente do CEPG colocou em 145 

regime de votação a Resolução sobre o Programa de Institucional de Pós-doutorado, 146 

que foi aprovada por unanimidade. Devido ao avançar da hora, a professora Denise 147 

Freire sugeriu que o item 2.2- Resolução sobre cotutela nacional fosse discutida na 148 

próxima Sessão Plenária, o que foi aprovado por unanimidade. Não havendo mais 149 

informes ou relato de processos, a sessão foi encerrada às 12h24. Para constar, eu, 150 

Adriene Campelo do Amaral, Secretária do CEPG, lavrei a ata que, após aprovação, será 151 

assinada pela Presidente da Sessão, Professora Denise Maria Guimarães Freire, e por 152 

mim.  153 

 154 

Adriene Campelo do Amaral                                      Denise Maria Guimarães Freire 155 

            Secretária                                                                Presidente 156 


